
DECRETO N.o. 66S6 de IS de Setembro de 1981 

DÀ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Mnnicfpio de t\.mpinas, usando das atri- 
èuiÇÔes que lhe sâo conferidas pe!q item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 _e dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas). 

DECRETA: 

Artigo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Ànchieta" ficam denominadas: 

^ I - ''RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
satura! da Rua Joào Coelho, com início u? rua do mesmo nome e término 
na divisa do loteamento; 

II - "RüA PAPA SÃO LINQ" a Rua 2, com início na 
Rtía 107 e termino na divisa do loteamento; 

ra - "RUA PAPA SANTO ANACLETOM a Rua 3, com 
início na Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA UíZIa" as.Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida. o.;.i início na Rua-Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento; 

V * "RUA PAPA SÃO í,MENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loteamen; ^ 

VI • "RUA AD.aG ALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com s;üuo na rua do mesmo nome e término 
na divisa do loteamento; 

VII - "RIM rA SANTO EVARISTO" a Rua 7f ccm 
início na Rua lOSe término na c. ' do loteamento; 

VIII - "RU \ r APA SÃO sisro í" a Rua 8, com início 
na Riu lüS e término na divisa d-.i soteamentp; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
JnfcR ss 108 e término na divisa do loteamento; 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom • :io Maria Alves de Siqueira c término na Rua Jurandir Ferraz de 

XI - "RUA PAPA. LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
108 e tí.nruno na divisa do loteamento: 

xn - "RUA AMANTÍNÓ DE FREITAS" a Rua 13, conti 
miaçao natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
nome e, término, na Avenida Cardeal Dom AgnelJo Rossi: 

. XUí - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14, com 
.tnícro na Rua 108 e término na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi; 

XIV - "RUA PAPA SÃO VÍTOR V a Rua 15. com iní- 
cio na Rua 1 i Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Âlvofi' . 1 S lva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, com 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Süva e termino na Rua Dom Antônio 
Maria Alves de Siqueira; 

XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 
cio na Rua 1 OS e termino na Rua !G1; 

- XYII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19, com 
início na Rua 100 c término na divisa do loteamento; ' 

XVUI - "RUA PAPA SÃO FAB LÃ O" a Rua 20, com 
InícionaRua lOOe término na divisa Jo loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
Início na Rua I OS e término na Rua 101; 

XX - "RUA PAPA SÃO. CORNELIO" a Rua 22, com 
Início na Rua 108 c término na Rua 101; 

XXI - "RUA PAPA SÃO LÜCÍO 1" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Süva c ténúno na Rua Dom Antônio Maira 

-AIvcs_dcSiqueira; 

XXÍl - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 2J. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com inicio na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIII - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO V a Rua 25, 
com início na Rua 100 e termino na divisa do loteamento; 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Doíis Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14; 

XXV -'"RUA PAPA SÃO FEUX 1" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 2S e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARGELINO" a Rua 28, com 
Iníciona Rua 27 e término na Rua 7S; 

XXVII - "RUA SÃO BARNABÉ" a Rua 29. com início 
na Rua 121 e término na divisa do loteamento; 

XXVIII - "RUA PAPA SANTO EUZliíUO" as Ruas 30 e 
100, Com início na Avenida Cardeal Dom Agnello Rosa e término na Rua 7S; 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
c74,cominfdoe término na rua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; 

. ■ XXXI - "RUA PAPA SÃO JÚLIO T , Rua 34, com iní- 
cio na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e término na Rua Dum Avelar Brandão 
Web; 

XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 
início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEOV a Rua 36, com início 
na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÊNCIO 1" a Rua 33 
com início na Rua 83 e término na Rua 99; 

^ XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO I" a Rua 39, 
com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XXXVI - "RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
início na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXVII - "RUA PAPA SANTO IIORMIDAS" a Rua 
42, com início na Rua 99 e término na Rua 83; 

XXXVIII - "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
início na Rua 8-7 e término na Rua 83; 

XXXtX - "RUA PAPA BONIFÁCIO II" a Rua 44, com. 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AGATTO T a Rua 45, com 
início na Rua 87 e termino na Rua S3; 

' XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÉRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 e término na divisando loteamento; 

XLÍI - "RUA PAPA VIRGÍLIO'* a Rua 47, com início 
na Rua 87 ctérminona Rua-75; 

í<\ XLIII - "RUA PAPA PELÁCIO 1" a Rua 4S, com início 
na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIY - "RUA PAPA SÃO GREGÓRÍO" a Rua 49, com 
tniciona Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDED1T" a Rua 50, com 
início na Rua 83 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÓRIO T a Rua 51, com iní- 
cionaRua67e tcmrinona divisa do loteamento; 

XLVT1 - "RUA PAPA TEODORO F* a Rua 52, com iní- 
ciona Rua 75 e término na Rua SS; 

XLVIII - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO 1" a Rua 53, 
• com início na Rua 67 e término a divisa do loteamento; 

XUX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO E* a Rua 54, 
Com início na Rua 75 e término na divisa do loteamento; 

L.- "RUA PAPA SÃO SÉRGIO 1" a Rua 55, com início 
na Rua 77 e término na Rua 8S; 

U - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
cio na Rua 75 c tcmrinona Rua 83; 



LU - "RUA PAPA ADRIANO 1'* a Rua 57, com início na 
Rüa 671 termino na divisa do loteamento; . 

LUI - "RUA PAPA SÃO PASCOAL T a Rua 58, com 
início na Rua 67 c término na divisa do loteamento; 

UV - "RUA PAPA VAI.ENTIM P a Rua 59, com início 
na Rua 56 c termino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU I" as Ruas 60 e '75, 
com início na Rua 70 e término na Rua SS; 

LVI - "RUA PAPA MARINO I"* a Rua 61, com início na 
Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

LVII - "RUA NOSSA SHNHORÀ DE LOURDES" & 
i Rua 62, com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVHI - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

UX - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 7.1 e término na divisa do lo^amcnto; 

LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65,com início na Rua 71 e término na divisa do loteamenío; 

LXí - "RUA NOSSa SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXII - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
com início na Rua 39 e termino na Rua 63; 

*< LXIH - "RUA NOSSA SENHORA DE GUAtUPE" a Rua 
6S,eom início na Rua 39 e término na divisa do «oteamento; 

- - - LXÍV . "RUA NOSSA SENHORA DA /• << -UílA" a Rüà 
69icomJnício na Rua 39 e térmrno na divisa do loteamento: 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO ; ' (O" a Rua 
. 70 (circular), com início e término na Avenida Papa João Pau;. 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS ; S" a Rua 
71 , com início na Rua 70e término na divisa do loteamento; 

I-XVH - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 * com 
micro e término cm si mesma; 

LXVIII - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 1 • inf- 
dona Rua 93 e termino na Rua 86;    

LX1X - "RUA SANTA INÈS" a Rua 76, com i Rua 
70 c término na divisa do loteamento; 

' ^ ^ LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
com início na Rua 52 c término na Rua 60; 

LXXI - "RUA SÃO TOMÁS DE AQUINO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 e término na divisa do loteamento; 

LXX1I - "RUA SÃO JOÃO DOSCO" a Rua 79, com início 
na Rua 49 e término na divisa do loteamento: 

LXXHI - "RUA SÃO BRÁS" a Rua. 80. com inicio na Rua 
52 e termino na Rua 55; 

LXXIV - "RUA SANTA ÁGUEDA" a Rua SI, com início 
na Rua 30 e término na Rua 28; 

LXXV - "RUA SANTA ESCOLÁSTICA" a Rua 82, com 
intcsona^Rua lOOe téimií .ia divisa do loteamento: 

LXXYI - "RUA SÃO CíRíLO" a Rua 83, com início na 
Avenida Papa João Paulo II e término na Rua SS; 
, .. sf l-XXVÍI - "KUÀ SÃO POILICARPO" 'a Rua 84, com lutciona Rua 30 c ténnino na Rua 28: 

• . LXXVIU - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- 
croan Rua47 « término na Rua 55; 

LXXDC - "RUA SÃO FR.\NClSCO DE PAULA" a Rua 86, 
fotn início na Rua 47 e término na Rua SS; 

LXXX - RUA SANTO IZIDORO" A Rua 87, com início 
»» Rua 42 9 termino na Rua 73; 
, LXXX1 - "RUA SÃO -MATIAS" a Rua 88, com início na cm J Ljruc.U Dum Apiclio Rmsi c término na Ktu 60; 

. , . LXXXU - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, «m míciona Rua 30 c lémvino na Rua 28; 

LXXX 11! - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
inicio na Avenida Papa João Paulo 11 c término na Rua 28; 

LXX\Í\ - RUA SÃO TOME a Rua 92, com inicio 
na Avenida Papa João Paulo 11 c término na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua 93. com 
início na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXV I - * RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXXV II - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVÍII - RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 e termino na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO HIPÓLTTO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rúa 32 e ter-éio na Rua 3S; 

ao * RUA SÃO BERNARDO" a Rua 93, com início na 
Rua 30 e termino na Rua 27; 

XCI - "RUA SÃO BARTOLQMÈU" as Ruas 99 c 32, com 

início na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 t término na Rua Dom Humberto Maic.cm; 
XCill - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com inído 

na Rua 36 e íénnino na Rua 33; 
. XCiV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com.inído na 

Rua 26 e término na Rua 22; 
XCV - "RUA SÃO BEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; 
XCVI - "RUA SÃO JERÔNLMO" a Rua 107, com iníd* 

na Rua 1 e término na Rua 6; 
' " " XCVII - "RiT . LBERTO B0S--'V' a Rtia 103, contin; 

ção natural da Rua Alberto com início na ' do mesmo nome e íca 
mino na Rua 26; 

XCVai - "RUA SANTA EDYidddT' a Rua 1 í S, com inicio 
na Rua 26 e ténnino na Rua 23; 

XCÍX - "RUA SÃO JUDAS TADEtT a .Rua 121, com 
início na Rua 70 e término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na tíaía de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de Setembro dc 19S1, 

* DR. FRANCISCO AMARAL" 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOA-RES .JÚNIOR 
.Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYRIXJMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário dc Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuT 
tona Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19SI, e publicado no Dep:?- 
tamento do Expediente do Prefeito, cm 18 de Setembro de 1931. 

. DR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA SÃO JOAQUIM 
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lioiRie; uroletor contra a peste 

SANTOS DO DIA 
16 ds sgosto 

Dois grandes Santos celebra lio-; 
je o calendário catclico: S. .loa-: 
ciuim, pai do Nossa Senhora, e S.; 
Eoque, protetor contra a peste, pa-l 
droeiro dos vitinleiütores. | 

Descendente de reis, S. Joaquim! 
teve na sua descendência o Rei 
dos Reis. Sacerdote do tempio, 
amigo dos pobres e hernem de vi- 
da ilibada, o pai de Nossa Senho- 
ra uniu-se por abençoado amor á{ 
Santa Ana. Algum tempo depois do 
seu casamento, renunciou á eleva- 
da dignidade que exercia no tem- 
plo, para não abandonar a esposa, 
que. permanecendo estéril, não 
podia, segundo a lei mosaica, estar 
ligada a um ministro do altar. Joa- 
quim e Ana viveram muito tempo 
obscura e trabalhosamente, lou- 
vando o Senhor. Eis que, de modo 
miraculoso, no entardecer de sua 
existência, lhes nasce Maria San- 
tíssima e a sua casa e os sous no- 
mes se eternizam radiosamente. 

Seu culto é antiquissimo, haven- 
do noticia da comemoração da fes- 
ta de S. Joaquim no Oriente des- 
de os primeiros séculos da Igreja. 
Esse culto propagou-se também ra- 
pidamente no Ocidente e, desde o 
século Xy, é o Santo patriarca ce- 
lebrado em todo o orbe catolico. 

S. Roque, oriundo de nobre fa- 
.milia, nasceu em Montpellier, Fran- 
ça, cm 1295, sendo filho do gover- 
nador da cidade. Órfão aos 20 anos, 
soube fazer prevalecer sua forma- 
ção cristã 'sobre as seduções do 
mundo. Distribuiu seus bens aos 
pobres e partiu a pé em peregri- 
nação a Roma, para visitar o tú- 
mulo dos Apostolos. Em Aguapen- 
dente deparou uma grande epide- 
mia de poste. Interrompeu a pere- 
grinação para tornar-se enfermei- 
ro. Curava os pestosos com o si- 
nal da Cruz. A fama de tantos mi- 
lagres "tornou-o solicitado em toda 
a parte onde o terrível mal, que 
flagelava a Itaüa, fazia sentir seus 
efeitos. Mantua, Modena, Fama e! 

muitas outras cidades conheceram 
ardente caridade do anonimo pere- 
grino. Conta-se que, vencia a epi- 
demia, abandonava silenciosamen- 

' te o teatro tíe seus prodígios, pa- 
ra não ser alvo da consagração pu- 

Jílica. . 

F.m Piacenza contraiu a peste, 
ííetirou-se para u;n ermo e aí foi 
curado pela Providencia. Sentiu 
chegado o momenio de seu retor- 
no á patria. pois estava cumprinda 
a peregrinação. Encontrou o pais. 
devastado pela guerra. MontpelHerl 
ficava nas linhas de frente e o an-í 
tigo filho do prefeito, pelos seus 
trajes de peregrino, a barba cer- 
rada, o corpo refletindo as priva- 
ções das longas caminhadas, foi to- 
mado como espião, jogado a um 
cárcere, onde, durante cinco anos, 
sofreu a injusta condenação, não 
obstante ser seu proprio tio o go- 
vernador da cidade. Minguando- 
Ihe as forças, a morte o colheu 
na cárcere em 1327. Só então foi 
descoberta a sua identidade. O po- 
vo afluiu a tributar ao morto as 
maiores homenagens. Data daí a 
veneração popular a S. Roque, 
acompanhada sempre de grandes 
milagres. Um deles pertence á His- 
toria: quando se reuniu o Conci- 
lio de Constanza, a peste estalou' 
na cidade. Os padres conciliares 
recorreram a S. Roque, e, como por 
encanto, o flagelo cessou. 

Os vitinicultores o têm como pa- 
droeiro, pois que nasceu em região 
de rico e sabdroso vinho e vinha- 
teiros foram seus primeiros devo- 
tos. — H.D. 

(Denominação dada pelo Decreto nfi 6686 de lô-setegibro- 

1981, item LXVII, à Rua 72 (circular) do Conjunto Ha- 

bitacional "Padre Anchieta", com início e término em 

si mesma)• 



RUA ' áXO JOAQUIM 
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t <- oa h-nri^Mitn \ srgcra a : (' r"i ? cr'-cão v c r a 
co Cífidoso e /. o ve Santa-U >i fio ) r ti ir <■ f ■> 
íií>-. li" j n u o r ...jnercor a 

1" ' s Hf que íôra batizado 11 .«• <• p " i i <' 
cor ♦ o » oe Joaquim, e]c,-',i i <-a • r f - \ . 

< > - f u da São Joaquim! T • <••• * i i ^ • <■ < 
i f' -m -n óo rito auplo cia; ,1 o . j 1 i -u 

c jd ' a i 
O i*>i or Joaquim signifí-:? " * -«• c - i o \c to 

-ca - i i <-ãa do Senhor e^eguno.o a \u f 

resl rJ o' esta a sua mis-1 
são, ...rm pai da Virgem Ma-!   ; 

-ria. " I "No santificGuíe signo da 
Foi êle um varão cheio dei Eucaristia, a Igreja de hoje 

Virtudes, que costumava cüví- estende jubílosa e enterne 
dír seus proventos ero três par- da a rnão à Igreja primit'- 
tes: urna' destinada ao templo, ca." 
cara o culto; outra para os po- PIO Ã 7 

SANTOS DE HOJE 

Tito, AmbróOo Snpliciano, 
Eleuténo, Pionedm, Sereno, 

16 BE agosto 

SAO liOQ-Ufi 
Consvieraao camo o grande pa- 

droeiro contra a poste, nasceu São 
rtoque em Montpeliier, na Franca 
no aro ^ 1235. Roqur? era filho dum 
nobre fidalgo, ene lhe deu ociucaião 
ora i oro do. A virtude e scntíd-de da 
mae parecia tor-re comunicado ..o fi- 
lho, pnir, S]desde os mais tenios 
anos, achava gosto na prática da 
Piedade e da virtude. 

Ms? vinte anos perdeu os pais ois- 
tnbuindo L t; o a a sua riqueza entre 

j os pobres. Dedicou-se ao eombrte à 
j peste, socorrendo os oue nocessita- 
j vam do ajuda, vembrc-se oue nn- 
J cuela época a peste era terrível di- 
1 simadora de, nopul-.ções Roque 'ido 

se iotimidnvc o sarestos'! relevantes 
serviço- ao próximo. Eb» mcmn a- 
cabou sendo ;■ t-c-ido pela moléstia 
Conta-se que citâo, um cão rne tra 
ris, todos os dias. im> psdaco de 
pao o que cau-ou a conversão do . 
dono cio animal. Curado v-Uou á 
França que se encontrava em quer. 

. ra, e foi preso como espiã,, • 
cio no cárcere lá morr-u rbatiaonarto ' 

{ o so aos 30 anos de idade. 
| „,Sao i-;''HIue c venerado paios -at.V ' i -,C0G i.'o/nr< poaeroso padroeiro con- 
' ira. o a epídernicas 

S, Roque, peregrino.- De nobre 
faiTiíüa de Montpellier, renunciou 
os bens da fortuna para se fazer 
peregririo e praticar a caridade. 
De volta á casa paterna, pobre e 
andrajoso, só foi reconhecido 
após sua morte, ocorrida no ano, 
cio 1327. B* o padroeiro dos viüni- 
eultores. — S. Tito, diaeono e már- 
tir; S. Ámbrósio, centurião; Santa 
Libania, virgem. 

SAZiTOS DE líO-IE li 
fj. Roque. Com vinte «no» se íe*j 

XPsregflno e percorreu toda a Ita-i 
lia, então assolada pela poste j 
Consagrou-so- « trstsr cc-s enfer-j 
mos. YoIiíi.DlUí è Fj rtiigci? ÜuS pi-'--' j 

íoi pie 
-,27. Re-j 
ihia àei * - . - ! 'aierrao.; 

i tisiã; en-l 
i mrac*s ei 

»írena ^ i 

Santos do dia j h * & * 
S. Joaquim, pai de Nossa Sen 

ra. Descendente de reis, exerc a 
alta dignidade 'íío tcrnplo, á quat 
renunciou para não repudiar a v 
posa. Santa Ana, como o determi- 

• nava a lei mosaica, pois o carnal 
permauecia estéril. Anos depois 

[nascia-lhe Maria Santíssima e trv 
assim na sua descendência o S 
vador do Mundo. Seu culto c mui-i 
to antigo em toda a Igreja. E' uni- 
dos padroeiros da Ordem do Car-1 

mo. i 
S. Roque, confessor, padroeiro; 

dos vitinicultores. De nobre fami-j 
iia de Montpellier, França, distri-l 
buiu seus bens aos pobres e par-j 
tin, a pé, em peregrinação a Roma.! 
Em caminho-deparou tuna grande 
epidemia de peste e se dedicou a 
cuidar dos pestosos. Em Xriacenza 
contraiu o mal. Miraculosamente 
curado, e cumprido o fito da pere- 
grinação, regressou á Patria, Encon- 
trou o país devastado pela guerra 
e foi aprisionado como espião, não 
obstante ser um seu tio o gover- 
nador da cidade. Na prisão mor- 
reu cm 1327 e só então se desco- 
briu sua identidade. Desde aí data 
seu culto, invocado como c, espe-j 
da)mente, como protetor contra ai 
peste. Oriundo de região de ricoi 
e saboroso vinho, os vitinicultores,: 

que foram seus primeiros devotos, j 
o têm como padroeiro. ! 

..... i 
16 DE. AGOSTO 

São Joaquim, pai da Bem-s- 
yeniuracia Virgom Maria, e avó 
eles Divino- Salvador: Por seas 
frutos, vós os eonlteeerels; «ma 
boa árvore só pofie ciar frutcJ 
bous. j onqisiBfs. nos é conhe-cfâo 
como ma homem vUtnoso, o 
"isci;nt.;a justo": s iemla RVisito 
diz .sobre as» icr i ' •. pobres, 
ela «MvWi* K".as ir. J • em três 
part < ,;r.- - 0'u'iisi 
àa s« ^ , i' , r s ^ ,n 
aos 1 v i: a fci, ' •- 
pio t > i < » ■( -t •" irv vo- 
zes i "f i,r\.t gcn.ero- 
sam' , " ii p.lit ). No d.e- 
correr cic , 1, c ■- ,b í Ct"ífi 

não lhe f i p m , c mi» m 
f£-T-,-yq • U 'L ' i r , 1 V f 
tT ! 1 ? ' T ' > l " ,, , 
iv.ni,.,c <» í. c <i <i '•in ■> 
j i d ij -• cs i i i a i 
, ; c , f r — , 1 1 <1 • 

, 1 - li 1, 

*■ D Atii 2 4 ^3 L *4 
Ilij.è ■ Rfcns. L/iXASO B J- : 

i t a apenas j.ü anos, quando seu pai no h < 
's últimos avisos: "meu filho, não quero i 1,1 j -• n vos recomendar que sejais lie! a Deus, ' 

" ' • "fimm do que vosso Salvador sofreu por vós, i 
^ "   o amor das ricniezas. .Socorrei com todo o vos j 
t"' ■" t.ue sofrem, e que estão na pobreza. 

s < as valem mais do' que todos os beni ore 
t' ' ! ? elas lerâo as graças e as bêr:< < > d 1 a de perder em pouco ten > e 
^ s viu s uito rico, refletiu protun { 
"j" ualav: ? «-eu pai, que tinhK proci m •Io Vviz ■.'.OiàWO t: UM D-VÍ.Í '.f-.al-l, dois vícios QUO í ir": 

* * t •> 11 isuidor i ^randes riquezas! Tomou im cã* 
' ' 1 ' ' ' disUojv.H .?.ecretariienío uma parte de seus - £" 1 ^ deixou o i u -o seu tio, irmão de seu pai e 
ú i l . í oma com < i , de peregrino. ' 

Ne t o Iq estava devastada po > »-a r t )yue í i m n oco desta terrível calarn -> "í , 
'o H 1 —>,» cuidar dos doentes. C, i 

> desses ■> Visitava-os, cuidava deles n i , 
i s .-. uo 'iv •v»-lhes. do céu e para uedir r - q 
c c Deus f\ v v èies o sinal cia cruz. Tal fé «. 

'' fora 1 as e recompensadas. Deus c , , 
P ijoam n i > o de livrar da peste. 

s i Dacêim ' >vado com uma grave e cioíci i f 
1 " ? t;- o s o „ ire compassivo com todos, não co" 

a ni c l suas dores e afastou-se 'para ur, £ 

> desses ? 
s sue 'iv 

c Deus íi 
f fora i 

pocDi n i 
s i Dacêne 

i o ? n n 
r ni i 

D mudo a < ? sofrimentos cdIol, \ i nei»' si 
fi \pareceu i cão pertencente a im « n vi « 
rui i que trazn r cite um pão ao o ir \v,«> ' 

o sr. Gothe.r ' v» chamava o dono rto cüo 
por saber o destino c ,j i s«guiu-o e encont-oi' ã qu. v, 
chão suportando a n nte seus sofnm-n iv tn 
dele, trr.cá-lo con 
enao suportando a ii nte seus sofiim^n o-, cs , , 
dele. trr.cá-lo con i e ire. 7 i 

Por nispiração r c ' Peque voltou á sua ín a i c 
seu tio que era govmiaaor, não o recoul.eitii to nruã, 
um espião e o fez encerrar na prisão. -i 

Benaicendo. a Deus aceitou em silêncio essa 'lova ur- ' 
Roquo sentindo que seu fim se aproxim \a ptdnt j. 
Quando o sacerdote entrou na prisão con,n'< i-uneiue n i l 
cou surpreendido pela claridade que parti > «ma « 
Uiante, que cercai/a o prisioneiro. i 

Após terdhe dado a sagrado Çorhunliío, cí.n.m r o n 
nador s disse-lhe: "Este homem não só e irrccut imC « 
grande santo.-' Aquele naj se apressou em visuai o , ,, i 

O sa.ito nos seus úitimos momentos pecu? a N b"., ^i 
todos tupueies que o invocassem ficassem hvie, qa t -e" «- 
glória no céu não tardou a ser reconhecida na <-,iy 
cias tenJas da prisão viram o corpo cercado de iu ■ e -pe 
encontraram escrito: "aqueles que invocarei a S Voyy « > t v c dos da neste". .. i. 

rendo notícia dessas coisas maravilhoc"s a mu - ; 
nador, que era a'avó de Roque, foi verfic, t s' s , , v \ 
mente e encontrou no seu peito uma env vtr o-'»!» • t 
notado no dia de seu nascimento. 

Seu íío, cheio de confusão, e arrependmo q us ic o ' 
sua íYiri c fez edificar urna Igreja, onde ? ' ec i , i 
ne S, x , i. .foram colocadas e onde se procim ; , r c,i - 

S T ,i w, ensinai-nos a virtude da pac k i e i'" f - 
par.iL c o próximo. . 

A í\ 4 6 i 
4 11 

f -TV M- í-í A* 

4 \C Fvf ' i l t ♦ " í 
0 Í l a"*1 í \ i * 5 ' f V r e\ • i * u, t. i > ^ t» 1 p ^ » ÂI ^ coraeã- o i"»irí!.>nI•aíIo", 1 ' 1 

\ -• 
U l *\ ' \ Cs i 1 

lilí <•. í > ». J t ri.) . v. 
bençoM < .v.l iri.. i nuUirrm n:\ci 
oirir.u '.a-'ler a. Í rraf-ii ' i'>í'x íPTi':' 

Sendo o pai da Virgem Ma- 
ria. São Joaquim é o avô de 

i Nosso Senhor. A Igreja, em 
razão desse privilegio, trans- 
feriu a festa de São Joaquim, 
de 20 de março para o dia 
de hoje, a fim de que este 
santo comparticipe, mais de 
perto, das glorias d» sua be- 
maveníoracia filha, ontem co- 
memoradas na festa da As- 
sunção. 

Conhecido por "homem jus- 
to", que amava de forma In- 
vuigsr os pobres, seu grande 
•fotrtmrnto durante muito 
tempo foi o de nào ter filhos, 
pois era apontado pelos sa- 

| cerdotes do templo como viti- 
| ma da maldição de Deus. Cer- 
l q, ci -i- 'o foi levar a 
] i i - mi afastado do 

i, entretanto. 
! i i - lí f e confiava 
! i r E certo dia, um 
J -n i -me que seria 

, i , ii/i 

á A ^ ' í. v ' 
£ft I 0 t i 

Â.Sk A.A \ / rt , t 

homem que i necim i' 
singularo» uo fce inr i 
deu como imi,, p,, r 
Sus. Eis p rp s ' ' - 
do Livro c a E > cc 

—■ Bcti.a , entuir-uc 
irsem qm foi mb"do « ^ 
cha, e crt -rii co c 
pelo ouio n-m j i r v 
perança no i mim i 
tesouros Q i n ( 
o louvaie,.. > > po -u 
sas marai 'lio - r i 
Foi pro aao i ^ i ' > > 
contrado p-iic t- 
gloria etr ni, c 
dír a Lei cie Deus e 
transgreoiu i ' 
e não o je/ íH ri j i 
bens fo. nu as, • 
Senhor i u 
cie sanfo. c o 
esmolas . 

Eis o i n ' t t 
or; tempD eu \ v 
meio .a i c 

■;vn. ape V c O .gos~ 1 ^ i 0 c 

JO "'' i e t> 
/) t tT 

• < l » "» 
) " ^ 

ra i ^ C f ) ) 
; i v t L Joaquim. Acrcd 

O >. *•> i ' i" ; t 
r - 

ãUcrcnr t ... 
ir;"! a 3 sua. 1 l -v 

outra i i ■ - 
'S 
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dP mi? ir i 
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